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Resumo

A fotografia vem sendo amplamente utilizada na pesquisa em Psicologia, em diferentes áreas, para investiga-
ção das mais diversas questões. Contudo, este recurso ainda é pouco utilizado no Brasil. O objetivo deste
trabalho é realizar, com base na literatura científica, um levantamento histórico-metodológico do uso da
fotografia na ciência psicológica. Foram identificadas quatro funções principais da fotografia nos diferentes
métodos adotados: registro, modelo, feedback e autofotografia. Em cada uma destas funções, são apresenta-
dos diversos estudos realizados, destacando suas vantagens e desvantagens. Paralelamente, procurou-se
levantar os temas abordados nas variadas áreas da Psicologia, através do recurso fotográfico. Por fim, enfatizou-
se a descrição do método autofotográfico, no qual são destacadas especificidades e possíveis contribuições
obtidas pela sua utilização.

Palavras-chave: Fotografia, Autofotografia, Método autofotográfico, Método de pesquisa.

Abstract

The use of photography in psychological research.
Photography has been used widely in different areas of psychological research, in the investigation of several
subjects. However, this resource is still little used in Brazil. The objective of this work is, based on the
scientific literature, to describe the historical-methodological use of photography in psychological science.
Four main functions of its use are identified: recording, model, feedback, and the auto-photographic function.
Several studies are presented, highlighting the advantages and disadvantages of each function. We attempt to
bring out different themes of psychological study, using photography as a resource. Finally, a description of
the auto-photographic method is detailed, outlining its specificities and potential uses.

Key words: Photography, Auto-photography, Auto-photographic method, Research method.

A  pesquisa em Psicologia vem sendo fortemente
favorecida pelo desenvolvimento da tecnologia em
diferentes setores. Recursos computacionais, que há

algumas décadas eram exclusivos de grandes empresas, hoje
fazem parte dos instrumentos básicos da grande maioria dos
pesquisadores. Observa-se que o uso da informática torna-
se cada vez mais presente, tanto na coleta e na análise dos
dados, como na apresentação final dos resultados. De forma
semelhante, a utilização de câmeras de vídeo na gravação de
imagens se tornou um grande instrumento de coleta de da-
dos. Em virtude da melhoria da qualidade da imagem e do
som, somada à facilidade de manuseio e à diminuição de cus-
tos, estes equipamentos são, hoje, utilizados em inúmeras
pesquisas, nas mais diferentes áreas da Psicologia. Verifica-
se, contudo, que, comparativamente, não se tem muitos re-
gistros, no Brasil, do uso da fotografia na pesquisa psicoló-
gica.

A fotografia foi desenvolvida antes das câmeras de vídeo
e dos computadores e vem contribuindo para a construção
do conhecimento científico em Psicologia há mais de cem
anos. O objetivo deste trabalho é realizar, com base na litera-
tura científica, um levantamento histórico-metodológico do
uso da fotografia na pesquisa psicológica. Procurou-se iden-
tificar as funções gerais ocupadas pela fotografia nos dife-
rentes métodos adotados, ressaltando as vantagens e des-
vantagens em cada um deles. Paralelamente, buscou-se le-
vantar os diferentes temas abordados nas diversas áreas da
ciência psicológica, através do recurso fotográfico.

O principal objetivo, ao se trabalhar com a fotografia jun-
to à Psicologia, atualmente, é a atribuição de significado à
imagem. As relações estabelecidas entre estes dois construtos
foram, inicialmente, colocadas por William James (1890, cita-
do por Dinklage & Ziller, 1989) que definiu o significado das
palavras como sendo imagens sensoriais trazidas à consci-
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ência. Assim, adotando-se o pressuposto de que parte das
pessoas teria dificuldade em expressar verbalmente determi-
nados temas, o uso da fotografia poderia auxiliar na comuni-
cação destes significados, permitindo uma melhor compreen-
são destes conteúdos por parte do pesquisador.

Analisando a literatura a respeito do uso da fotografia na
pesquisa psicológica, é possível identificar quatro funções
principais no uso do recurso fotográfico. A primeira delas é a
função de registro, na qual a fotografia tem o papel de docu-
mentar determinada ocorrência, ou seja, a mesma função que
as filmagens possuem nos dias de hoje. Fotografa-se um cer-
to evento durante o seu acontecimento e, posteriormente,
esta imagem é tomada como um dado de pesquisa na análise
específica do “motivo fotográfico”, isto é, da ação, pessoa
ou objeto fotografados. Neste caso, o que importa é apenas o
conteúdo presente em cada uma das fotos ou no conjunto
delas. Por esta razão, não são levados em consideração o
autor das fotografias, nem o posterior observador das mes-
mas, que, em ambos os casos, tende a ser o próprio pesquisa-
dor ou alguém da sua equipe de trabalho.

No segundo caso, a fotografia desempenha a função de
modelo. São apresentadas aos participantes, fotos que
enfocam determinado tema, normalmente relacionado com o
objeto de estudo, mas que não retratam os próprios partici-
pantes. São então analisadas as percepções, falas ou reações
das pessoas em relação às imagens. O foco principal de aná-
lise passa a ser o observador da fotografia, juntamente com
as suas respostas direcionadas às diferentes fotos apresen-
tadas. O conteúdo da imagem, com freqüência, ocupa o lugar
de variável independente, sendo modificado no intuito de se
observar alguma possível variação nos comportamentos ou
percepções dos participantes. Nestas pesquisas, não é im-
portante considerar quem é o autor das fotos, pois, na maio-
ria dos casos, isto pouco mudaria a opinião da pessoa em
relação à imagem em si.

A terceira função da fotografia na pesquisa é denomina-
da autofotográfica. Nestes estudos, cada participante recebe
uma câmera fotográfica e é instruído sobre como manuseá-la
adequadamente. Posteriormente, é solicitado a tirar determi-
nado número de fotos na tentativa de responder a uma ques-
tão específica. Após a revelação do filme, é analisado o con-
teúdo das fotos. Em parte das pesquisas, são também desen-
volvidas entrevistas com os participantes com o intuito de se
levantar as percepções a respeito das suas próprias fotogra-
fias. Observam-se diferenças significativas em relação às duas
funções anteriores, pois, neste caso, são considerados im-
portantes tanto o conteúdo, quanto o autor das fotos, assim
como a sua percepção em relação às próprias imagens produ-
zidas.

Em relação ao conteúdo das fotografias, como será
explicitado posteriormente, a literatura (Amerikaner, Schauble
& Ziller, 1980; Clancy & Dollinger, 1993; Combs & Ziller, 1977;
Dinklage & Ziller, 1989; Dollinger, 1996; Dollinger, 2001;
Dollinger, no prelo; Dollinger & Clancy, 1993; Dollinger, Cook
& Robinson, 1999; Dollinger & Dollinger, 1997; Dollinger,
Preston, O’Brien & DiLalla, 1996; Dollinger, Rhodes &

Corcoran, 1993; Dollinger, Robinson & Ross, 1999; Dollinger,
Ross & Preston, no prelo; Henry & Solano, 1983; Monteiro &
Dollinger, 1996, 1998; Okura, Ziller & Osawa, 1985-86; Rorer
& Ziller, 1982; Ziller, 1990; Ziller & Lewis, 1981; Ziller & Rorer,
1985; Ziller & Smith, 1977; Ziller, Vern & de Santoya, 1988)
indica o uso da técnica de análise de conteúdo, na qual são
definidas categorias a partir dos diferentes assuntos presen-
tes nas imagens. As freqüências de ocorrência de cada uma
destas categorias são quantificadas e comparadas entre os
diferentes grupos de participantes da pesquisa. A considera-
ção dos autores das fotos é importante na medida em que os
dados serão analisados de acordo com as características de
cada autor ou em relação ao grupo ao qual ele pertence. Nas
pesquisas com grupos contrastantes, por exemplo, é obser-
vado se determinado conjunto de fotos possui fatores pecu-
liares a um grupo ou a outro.

A percepção dos autores a respeito de suas próprias
fotos pode ser apreendida de diferentes maneiras. Pode-se
pedir aos participantes que escolham as imagens percebidas
como mais importantes; que estabeleçam uma ordem a partir
das fotos que sejam consideradas mais significativas; ou que
escrevam uma legenda para cada foto ou um parágrafo sobre
o conjunto delas. Pode-se ainda realizar entrevistas, alcan-
çando com maior profundidade a percepção dos participan-
tes a respeito das fotografias.

Na quarta função, a fotografia é usada como um instru-
mento de feedback aos participantes da pesquisa. Na maioria
destes casos, as pessoas são anteriormente avaliadas em
determinado aspecto, como por exemplo, em algum traço de
personalidade. Elas são, então, fotografadas por terceiros em
diferentes circunstâncias e o resultado – as fotos – é apre-
sentado às mesmas. Posteriormente é realizada nova avalia-
ção com o intuito de verificar se o contato com as fotografias
gerou alguma diferença no critério avaliado.

Diferentemente do método autofotográfico, a fotografia
como feedback não se preocupa com o autor da foto, mas
apenas com o resultado que esta gera sobre o participante.
Esta função também se diferencia da fotografia como modelo,
uma vez que neste último caso a imagem enfoca qualquer
ação, pessoa, objeto ou símbolo e, no caso do feedback, o
foco central é o próprio participante da pesquisa. Analisan-
do-se a literatura, é possível observar que a fotografia na
função de instrumento de feedback não se desenvolveu tan-
to quanto nos três primeiros casos. Isto se deu, principal-
mente, em virtude das limitações apresentadas pelo método
em relação à restrição de possíveis temas a serem estudados
através deste processo.

O primeiro artigo publicado de que se tem registro usan-
do a fotografia na pesquisa psicológica data da última déca-
da do século XIX (Donaldson, 1890). Este período coincide,
tanto com o início do desenvolvimento da Psicologia como
ciência reconhecida, como também com o desenvolvimento
da própria fotografia, que começava a se destacar naquele
século. Tal pesquisa utilizou o recurso fotográfico na função
de registro e tinha por objetivo encontrar relações entre o
construto “inteligência” e estruturas anatômicas do cérebro
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de uma mulher surda-muda e cega, já falecida. Os resultados
foram discutidos tomando por base diferentes critérios, como
notas biográficas, dados físicos, fotografias do cadáver da
mulher durante a autópsia, peso e volume encefálico. Apesar
da fotografia não ter sido o principal instrumento de apreen-
são dos dados, mas apenas mais uma forma de registro dos
dados em meio a diversas outras, este trabalho foi um marco
da utilização deste recurso dentro da pesquisa psicológica.

Na primeira década do século XX, em um único ano foi
publicada uma série de cinco trabalhos nos quais a fotogra-
fia, ainda na função de registro, era usada como principal
forma de coleta de dados. O primeiro deles (Judd, Mcallister,
Cloyd & Steele, 1905) mostrava como o desenvolvimento de
um novo equipamento especial denominado kinetoscope
camera era usado em estudos sobre a movimentação ocular.
McAlister (1905) estudou como os olhos se comportavam
quando o participante era solicitado a, conscientemente, fixar
o olhar em um ponto e como os olhos se moviam de um ponto
de fixação para outro. Os demais trabalhos analisaram a per-
cepção visual, quando os participantes observavam imagens
que geravam ilusões óticas (Cameron & Steele, 1905; Judd,
1905; Judd & Courten, 1905). Nestas pesquisas, o recurso
fotográfico foi utilizado, gerando, na época, grandes avan-
ços dos estudos na área da percepção visual.

Na década de 20, a fotografia passou então a ser usada
na pesquisa psicológica, adotando a função de modelo. Em
um contexto no qual os países viviam as mudanças geradas
pelo fim da Primeira Guerra Mundial, dentro da área de Recur-
sos Humanos existia a necessidade de criar uma forma de
seleção de pessoal que pudesse lidar com grande número de
pessoas e que fosse, ao mesmo tempo, rápida e eficaz. A
partir desta necessidade, foi desenvolvida uma pesquisa
(Anderson, 1921) com o objetivo principal de determinar a
confiabilidade da análise da fotografia do rosto de uma pes-
soa como indicador do nível de inteligência desta. Foi elabo-
rado, como modelo, um catálogo com 69 fotografias de pes-
soas que ocupavam diferentes cargos em uma empresa. Cada
imagem era identificada por um número. Estas pessoas parti-
ciparam da validação de testes de inteligência nas Forças
Armadas, e seus escores, neste teste, foram usados como
critério de comparação. Coube a um corpo de 12 participan-
tes, composto de estudantes e instrutores em Psicologia,
analisar as fotos e escolher aquelas pessoas que melhor se
enquadravam em quatro categorias: primeira, as sete pessoas
mais inteligentes; segunda, as sete pessoas menos inteligen-
tes; terceira, as 14 pessoas consideradas superiores, mas que
não fossem tão inteligentes quanto as sete melhores; quarta,
as 14 pessoas consideradas inferiores, mas não tão pouco
inteligentes quanto as sete piores. Os dados mostraram que
houve alta concordância entre o julgamento a partir da ima-
gem e os escores de inteligência apenas em um caso: quando
os graus extremo inferior e extremo superior de inteligência
eram considerados.  Entretanto, quando considerados os gru-
pos “superiores médios” e “inferiores médios”, não foram
observadas correlações significativas entre julgamento a partir
das imagens e os escores do teste de inteligência. Anderson

(1921), sabiamente, concluiu que, de uma forma geral, eleger
empregados apenas pela análise da fotografia não é um méto-
do de seleção confiável.

O primeiro pesquisador que investigou a avaliação da
inteligência através da fotografia foi Pintner (1918, citado em
Laird & Remmers, 1924). Em seu estudo, foram usadas foto-
grafias de 12 crianças, com idades entre cinco e 12 anos,
cujos níveis de inteligência haviam sido avaliados através do
teste C.M.A. (sigla não explicitada pelo autor). Foram organi-
zados vários grupos de juízes, dentre eles, médicos, psicólo-
gos, estudantes, professores e um grupo formado por dife-
rentes profissionais. Os juízes deveriam observar as fotos e
organizá-las em uma seqüência, segundo o julgamento de
qual criança teria maior ou menor nível de inteligência. Os
níveis de correlação entre a seqüência estimada e a real vari-
aram de –0,63 a +0,52. Surpreendentemente, a mais alta corre-
lação foi obtida por um taquígrafo e o menor, por um psicólo-
go. Pintner concluiu que, “de uma forma geral, podemos dizer
que é impossível, pelo significado das fotografias, ordenar
crianças de acordo com sua inteligência” (1918, p. 293, citado
em Gaskill, Fenton & Porter, 1927, p. 399).

Por mais que, atualmente, pareça cômico o objeto de es-
tudo destas pesquisas, na época, fazia referência a questões
de suma importância, discutidas amplamente, tanto no meio
acadêmico, quanto na área de seleção de pessoal. Diversos
trabalhos foram realizados (Anderson, 1921; Gaskill, Fenton
& Porter, 1927; Laird & Remmers, 1924; Uhrbrock, 1922, cita-
do em Cook, 1939) avaliando a possibilidade de se estimar a
inteligência de uma pessoa através da análise de sua fotogra-
fia, fato este aceito em grandes empresas norte-americanas,
quando a análise era feita por experts em seleção de pessoal.
A validade do julgamento da inteligência baseada em foto-
grafias foi comparada com o julgamento da inteligência base-
ado em entrevistas (Moriwaki, 1929). Este autor concluiu que
o julgamento baseado em entrevistas era nitidamente melhor
que aquele baseado unicamente nas fotografias dos partici-
pantes.

Tentando pôr fim à questão do julgamento da inteligên-
cia a partir de fotografias, que se tornava mais relevante com
o início da Segunda Guerra Mundial e a conseqüente neces-
sidade de seleção de milhares de pessoas, Cook (1939) com-
pôs um corpo de dez juízes formados por profissionais alta-
mente capacitados na área de gerência de pessoal de diferen-
tes grandes companhias norte-americanas, que analisou um
total de 150 fotos. A inteligência das pessoas fotografadas
foi determinada anteriormente pelo Teste de Inteligência de
Thurstone IV. Concluiu-se que “todos os juízes estimaram a
inteligência com aproximadamente o mesmo nível de inexati-
dão” (Cook, pp. 388-389), com índices de correlação variando
entre –0,6 e +0,20. De forma semelhante, não houve precisão
no que diz respeito aos níveis extremos ou medianos de inte-
ligência. Laird e Remmers (1924) afirmaram em seu trabalho
que os juízes, na tentativa de identificar quem eram as pesso-
as mais inteligentes através das fotos, “poderiam fazê-lo tão
bem com os olhos fechados, quanto com os olhos abertos”
(p. 445).
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Os resultados de todos estes trabalhos (Anderson, 1921;
Cook, 1939; Gaskill, Fenton & Porter, 1927; Laird & Remmers,
1924; Moriwaki, 1929; Pintner,1918, citado em Laird &
Remmers, 1924; Uhrbrock, 1922, citado em Cook, 1939) influ-
enciaram também o campo da educação, no qual o professor
detinha grande poder, inclusive o de afirmar que um aluno era
mais inteligente que outro apenas olhando para ambos. As
conclusões obtidas pelos diferentes autores, tidas como ób-
vias pela ciência psicológica atual, apontaram, na época, para
a necessidade de se aprimorar os testes de inteligência e de
se criar novas técnicas de seleção de pessoal.

O recurso fotográfico vem sendo fortemente utilizado em
diversas pesquisas sobre expressões faciais e
comportamentais (Dion, Berscheid & Walster, 1972; Ekman &
Friesen, 1971; Evans, Rutberg, Carmela & Charli, 1991; Landis,
1924; Mills, 1984; Walther, Slovacek & Tidwell, 2001). Além
disso, ainda na função de modelo, a fotografia vem sendo
empregada em diferentes métodos de pesquisa, inclusive
como instrumento acessório de questionários ou entrevis-
tas. Recentemente, isto foi observado em um estudo cujo
objetivo era analisar as explicações, fornecidas por crianças
em situação de rua, sobre desigualdades sociais (Maciel, Brito
& Camino, 1998). Participaram, deste trabalho, 56 crianças e
adolescentes, com idades entre 12 e 17 anos. Durante a coleta
de dados, utilizou-se um questionário, complementado por
um conjunto de fotos sobre conjunturas sociais que funda-
mentam diversas questões sobre as desigualdades sociais.
Ao longo da aplicação do questionário, as fotografias eram
apresentadas, funcionando como modelo das situações em
análise. As imagens retratavam quadros de pobreza e de ri-
queza, a partir das quais, os participantes expunham as expli-
cações sobre tais fenômenos. Neste estudo, a grande vanta-
gem encontrada no uso da fotografia foi a riqueza de informa-
ções encontradas nas próprias imagens. Partindo-se da pos-
sibilidade de que nem todos os participantes tivessem aces-
so à escola, o uso de sentenças descritivas pode fazer refe-
rência a situações muito abstratas. Em contrapartida, a ima-
gem se relaciona a informações mais concretas, o que pode
enriquecer a compreensão de crianças e adolescentes em si-
tuação de rua sobre o objeto estudado.

A utilização da fotografia na pesquisa se estendeu a di-
versas outras áreas da Psicologia, dentre elas, a clínica. O
primeiro trabalho publicado ilustrando o uso da fotografia na
clínica psicológica foi desenvolvido por Gosciewski (1975) e
pode ser entendido como um antecessor do método
autofotográfico. Segundo o autor, uma adolescente estava
há várias semanas em terapia, cujas sessões se caracteriza-
vam por uma quase total ausência de comunicação entre o
terapeuta e a paciente. Observando que ocorria uma mudan-
ça no tipo de relação entre as pessoas quando elas começa-
vam a compartilhar fotos pessoais, o pesquisador notou que
surgia uma certa empatia entre aquele que mostrava e o que
observava as fotografias. Decidiu então solicitar à adoles-
cente que, a partir do conjunto de fotos pessoais disponí-
veis, selecionasse algumas e trouxesse para a sessão. Em
pouco tempo, a relação terapeuta-paciente foi significativa-

mente modificada. Segundo o autor, as fotografias oferecem
uma grande riqueza de informações sobre a vida da pessoa,
tanto em aspectos ambientais quanto relacionais, permitindo
conhecer diferentes contextos e acontecimentos que dificil-
mente o terapeuta teria acesso.

O recurso fotográfico é especialmente rico com crianças
e adolescentes que, de forma freqüente, têm uma certa difi-
culdade em expressar verbalmente seus diferentes contextos
de vida e relações sociais (Gosciewski, 1975). Nestes casos, é
despertada a curiosidade e as crianças começam a contar
histórias sobre o que ocorreu naquela situação, cabendo ao
pesquisador aprofundar as informações sobre a percepção
infantil dos diferentes aspectos, presentes ou não na ima-
gem.

Existem três principais vantagens em se utilizar a foto-
grafia nas pesquisas em Psicologia clínica e na própria tera-
pia (Gosciewski, 1975). Primeiro, o processo de mostrar e ver
as fotos é usado no estabelecimento do rapport entre o
terapeuta e o paciente. Quando o terapeuta se mostra interes-
sado e faz perguntas que estimulam a pessoa a falar, isto faz
com que o paciente se sinta à vontade e a comunicação seja
espontânea, alcançando um nível mais pessoal. O autor afir-
ma ainda que as pessoas tendem a desenvolver abertura à
comunicação e confiança no terapeuta mais rapidamente,
quando se utiliza as fotografias neste início do processo
terapêutico. Quando questionados sobre os sentimentos ao
manusear as fotos durante as sessões, os pacientes informa-
ram que sentiram o terapeuta de uma forma próxima. Além
disso, relataram ter a impressão de que o terapeuta os conhe-
cia de uma forma rápida e profunda, ao fazer com que se
sentissem relaxados, sendo eles mesmos.

A segunda principal vantagem de utilizar a fotografia na
pesquisa em Psicologia clínica refere-se ao estabelecimento
do diagnóstico, envolvendo a integração de diferentes infor-
mações sobre o paciente (Gosciewski, 1975). As fotos podem
auxiliar na identificação ou verificação dos principais proble-
mas relatados pela pessoa, inclusive trazendo à tona determi-
nados aspectos mais difíceis de serem explicitados. Pode-se
pedir que o paciente escolha as fotos que ele mais gosta e
aquelas que ele não gosta, e a partir daí desenvolver uma
entrevista sobre cada uma delas ou pedir para que ele escre-
va uma legenda sobre cada uma das fotos. A terceira vanta-
gem diz respeito ao uso progressivo das fotos em diferentes
sessões para se fazer uma avaliação dos progressos ocorri-
dos ao longo da terapia ou do que ainda permanece como um
problema. Segundo o autor, isto pode auxiliar na compreen-
são da natureza dos principais conflitos do paciente.

Gosciewski (1975) identificou algumas limitações no uso
da fotografia ao realizar pesquisa ou intervenção na clínica
psicológica.  Primeiro, ao se trabalhar com populações de
baixa renda, é provável que este seja um fator que interfira na
quantidade de fotografias tiradas ao longo de determinado
tempo, e, por conseqüência, no número de fotos disponíveis
para se realizar o trabalho. Em virtude da menor disponibilida-
de de recursos financeiros, pressupõe-se que estas popula-
ções tirem menos fotos ao longo da vida. Segundo, como as
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fotografias são tiradas em caráter esporádico, normalmente
em situações específicas, as fotos disponíveis nos álbuns de
família tendem a não ser representativas do modo de vida
daquela família, pois não engloba todas as condições
vivenciadas por aquele conjunto de pessoas. A terceira limi-
tação refere-se ao fato de que, apesar do terapeuta solicitar
que o paciente selecione randomicamente algumas fotos, exis-
te a tendência de que estas sejam escolhidas, priorizando
aquelas que apresentem uma melhor auto-imagem da pessoa
ou da família. Dificilmente alguém escolheria uma foto ruim
ou aquela tirada após algum evento negativo no contexto
familiar. Segundo o autor, esta característica pode até ser útil
para identificar o self  ideal de uma pessoa, mas não
corresponderá à realidade vivida pelo paciente.

Além das limitações apontadas pelo próprio Gosciewski
(1975), foram levantadas quatro críticas principais ao método
utilizado por ele (Amerikaner et al., 1980). Primeiro, os dados
são limitados pelas fotografias que estão disponíveis ao pa-
ciente. Seria necessária uma ampla variabilidade de fotografi-
as com conteúdo significativo, tanto em termos quantitati-
vos como qualitativos. Segundo, as fotografias são, na maio-
ria dos casos, tiradas por outras pessoas, sejam elas amigos,
parentes ou fotógrafos profissionais. Isto implica a impossi-
bilidade de se ter acesso à percepção da própria pessoa, que
no caso seria o foco central a ser alcançado no processo
terapêutico. A terceira crítica refere-se à perspectiva de tem-
po. No trabalho de Gosciewski, as fotografias eram coletadas
e trazidas para as sessões, sem haver uma preocupação em
relação ao tempo em que elas foram tiradas. Independente-
mente se eram fotos da infância do paciente ou tiradas no
último ano, dizem respeito ao passado. Os autores que sus-
tentam esta crítica afirmam que este material só é válido, caso
o terapeuta esteja interessado em fazer um levantamento de
dados históricos ou em reconstituir o contexto social de de-
senvolvimento do paciente. O problema está no fato de que
estas fotos do passado são limitadas no que diz respeito às
informações sobre o presente, ou seja, como a pessoa perce-
be e funciona no momento em que ocorre a terapia. A quarta
crítica baseia-se no quão difícil é para o paciente organizar os
dados de uma maneira que seja significativa e relevante, uma
vez que as fotos são tiradas em caráter esporádico, na maior
parte das vezes por outras pessoas, em diferentes momentos,
e recordadas por motivos distintos.

O trabalho de Gosciewski (1975), apesar de ter sido forte-
mente criticado, introduziu o uso da fotografia na prática de
muitos psicólogos que trabalhavam com psicoterapia na época,
e, provavelmente, influenciou a criação e o desenvolvimento
do método autofotográfico. Este foi, inicialmente, descrito
por Robert Ziller no final da década de 70 (Ziller & Smith,
1977). Neste artigo, os autores apresentam três estudos nos
quais o indivíduo é solicitado a apresentar uma série de foto-
grafias tiradas por ele, descrevendo visão de um ambiente
particular ou de si mesmo. É proposto que o participante,
aquele que percebe o mundo de uma determinada forma, seja
agora percebido através da sua fotografia. No primeiro estu-
do, Ziller e Smith tiveram por objetivo explorar a percepção

do ambiente por pessoas que se diferenciam em termos de
familiaridade com o local onde vivem ou freqüentam. Os par-
ticipantes foram reunidos em dois grupos, um de pessoas
novatas, que habitavam a cerca de um mês em determinado
lugar e um outro grupo de pessoas que já viviam em torno de
sete meses no lugar. Os autores basearam-se no pressuposto
que pessoas com diferentes níveis de familiaridade com o
mesmo ambiente prestam atenção a características ambientais
distintas. Cada participante recebeu uma câmera automática,
com um filme de 12 poses e foi pedido que descrevesse o seu
ambiente como o via através das fotografias. As imagens do
grupo de novatos foram comparadas com as do outro grupo
e foram classificadas em três categorias: pessoas, paisagens
naturais e paisagens artificiais, nas quais se incluíam edifíci-
os e outras construções. A análise de confiabilidade entre
juízes foi de 90%. Os dados mostraram que os mais antigos
tiraram mais fotos de pessoas do que os novatos, que se
ativeram mais às paisagens. Os resultados sugerem que ocorre
uma mudança na percepção do ambiente ao longo do tempo
e confirmam a hipótese inicial de que há diferenças nas carac-
terísticas observadas. As pessoas novatas tendem a se ori-
entar mais pelos edifícios e paisagens e aquelas mais antigas
tendem a prestar mais atenção a outras pessoas. Um aspecto
observado foi que apenas estudantes negros tiraram fotos
de pessoas negras, o que, segundo os autores, faz menção à
possível discriminação racial presente. Este fato pode ter ocor-
rido também devido ao tipo de interações existentes entre os
indivíduos naquele ambiente.

Neste primeiro estudo (Ziller & Smith, 1977) foi explicado
que a atividade faria parte de um projeto de classe da Univer-
sidade, não fazendo menção que os participantes estariam
envolvidos em uma pesquisa. Apesar dos autores não justifi-
carem esta omissão aos participantes, este procedimento é
hoje bastante questionável em termos éticos. Tem-se adota-
do como norma, que o participante deva sempre ter conheci-
mento de sua participação em uma pesquisa, salvo os casos
em que este fato venha a interferir de forma significativa so-
bre os resultados, inviabilizando o estudo (Barker, Pistrang &
Elliot, 1994; Conselho Federal de Psicologia, 2000).

No segundo estudo do artigo de Ziller e Smith (1977), foi
investigada a percepção de pessoas portadoras de deficiên-
cia locomotora que utilizam cadeira-de-roda comparada com
a visão de pessoas que não apresentam esta limitação. Os
procedimentos foram os mesmos utilizados no primeiro estu-
do. Dentre os resultados, destaca-se o fato de que apenas
uma única foto tirada pelos usuários de cadeira-de-rodas
mostrava contato visual entre a pessoa que tirava a foto e a
que era fotografada. Em todas as outras, as pessoas não olha-
vam para quem estava na cadeira-de-rodas. Por outro lado,
quase metade dos conjuntos de fotos tiradas pelas pessoas
não-portadoras de deficiência apresentava contato visual.
Esta tendência é especialmente exemplificada por duas fotos.
Na primeira, existe uma aglomeração de pessoas a poucos
metros de distância e nenhuma delas estabelece contato vi-
sual. Na segunda, o portador de deficiência registra o fato de
que, em meio a uma multidão na qual nenhuma pessoa esta-
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belece contato direto com os olhos do participante, apenas
um cachorro está parado e olha para os seus olhos. Segundo
os autores, existe uma certa evitação por parte das pessoas
que não possuem problemas locomotores em relação aos
portadores de deficiência. As pessoas em cadeira-de-rodas
“vêem corpos sem olhos. O resultado não é uma coletânea de
pessoas em uma multidão, mas uma parede de pessoas” (Ziller
& Smith, p.178). Os pesquisadores sugerem a extensão deste
método para melhor compreender pessoas que apresentam
dificuldade na comunicação de suas percepções do mundo,
assim como crianças, idosos ou pessoas com depressão.

No terceiro estudo (em Ziller & Smith, 1977), diferenças
de gênero na auto-representação de estudantes universitári-
os são analisadas. Homens e mulheres, com idades variando
entre 19 e 21 anos, foram solicitados a tirar 12 fotos em res-
posta à pergunta “Quem é você?”. Após ser realizada a aná-
lise de conteúdo das imagens, foram criadas categorias como
estudo, plantas, animais, pessoas do sexo oposto e fotos de
si mesmo. As fotografias foram classificadas segundo estas
categorias. Os dados mostraram que as fotos femininas esta-
vam mais associadas a plantas, animais, fotos de si mesmas e
atividades como cozinhar. As fotos masculinas estavam mais
associadas a imagens de esporte, como por exemplo, motoci-
cletas.

O primeiro trabalho que usou a questão “Quem é você?”
(Kuhn & McPartland, 1954, citado em Ziller & Smith, 1977)
não fazia referência ao uso da fotografia. Neste estudo, era
solicitado que os participantes escrevessem 20 diferentes
respostas para a pergunta citada. Ziller e Smith afirmam que o
método autofotográfico apresenta a característica de não
depender da habilidade verbal ou escrita, o que implica uma
maior possibilidade da expressão do self sem as usuais limita-
ções impostas pela linguagem verbal. Os autores apontam a
vantagem da fotografia documentar a percepção do partici-
pante, com um mínimo de treino, evitando as desvantagens
usuais das técnicas de relato verbal. É ressaltada, ainda, a
vantagem de não ser o pesquisador quem direciona ou induz
o olhar do participante para determinada categoria de respos-
ta. É o próprio participante quem seleciona os estímulos. Existe
uma mínima interferência do pesquisador na forma do partici-
pante perceber o mundo, evitando assim o viés das expecta-
tivas sociais, bastante comuns em entrevistas. Este trabalho
de Ziller e Smith (1977) é de grande importância, pois se torna
referência para trabalhos subseqüentes que vêm, tanto usar
o método autofotográfico, como também  trabalhar com a
questão de identidade através da pergunta “Quem é você?”.

Uma outra primeira pesquisa que utiliza o método
autofotográfico na área clínica aborda o autoconceito de pes-
soas que faziam terapia (Combs & Ziller, 1977). Os pacientes
eram solicitados a tirar 12 fotos em resposta à questão “Quem
é você?”. Cada participante recebia uma câmera e era orienta-
do para que não se preocupasse com as suas habilidades
fotográficas, mas que centralizasse a sua atenção em repre-
sentar, da melhor forma possível, as respostas para a questão
colocada. Uma vez revelado o filme, era solicitado às pessoas
que numerassem as fotos em ordem crescente de importân-

cia, começando por aquela que fosse mais representativa e
que melhor ilustrasse a resposta à questão colocada. As fo-
tos eram, então, categorizadas através de análise de conteú-
do, tomando por base o tema central de cada uma delas. Os
dados foram comparados com as fotos de um grupo que não
estava em terapia. Os resultados mostraram que as pessoas
em terapia tiraram um número de fotos significativamente maior
sobre o passado e sobre suas famílias. Por outro lado, foi
significativamente menor o número de fotos sobre si mes-
mos. Estes dados foram usados no próprio processo
terapêutico, pelo qual foram identificados, através de entre-
vista, alguns pacientes com baixo índice de auto-estima e
ampla não-aceitação da aparência física.

Segundo Combs e Ziller (1977), as diferenças entre o gru-
po de pacientes e o grupo controle foram de tal modo signifi-
cativas que atestaram a validade do método e a sua ampla
utilização como uma técnica de pesquisa. Foi apontada como
vantagem da utilização do método autofotográfico o fato deste
ter facilitado a comunicação entre os pacientes e o terapeuta
na expressão de conteúdos difíceis de serem verbalizados,
como por exemplo, a não-aceitação da auto-imagem. Consi-
derou-se também positivo o fato da técnica ser simples e
facilmente aceita pelos pacientes, pela qual é possível a re-
presentação de si mesmos de uma maneira gratificante e
prazerosa. Foi ressaltada a qualidade de superar as barreiras
e limitações usuais encontradas na linguagem verbal. Utili-
zando o método autofotográfico, Amerikaner et al. (1980) de-
senvolveram uma pesquisa também com pessoas submeti-
das a psicoterapia. Foram adotados os mesmos procedimen-
tos no processo de manipulação das fotos durante as ses-
sões terapêuticas e as mesmas instruções dadas aos partici-
pantes por Combs e Ziller (1977). Contudo, após as fotos
serem reveladas e enumeradas segundo o critério de
representatividade, os participantes foram solicitados a mon-
tar um pôster. Esta montagem deveria seguir a seqüência de
numeração das fotos e cada pessoa deveria escrever um bre-
ve comentário abaixo de cada foto, como uma legenda. De
acordo com Amerikaner et al. (1980), a vantagem de se montar
o pôster é permitir a visualização de todo o conjunto de fotos
de uma única vez, o que é vantajoso tanto para o paciente
quanto para o terapeuta, além de facilitar o armazenamento
das fotos de todos os participantes sem que corra o risco
destas se misturarem. A legenda, assim como a subseqüente
entrevista sobre o seu conteúdo e o da foto, permite tornar
claras a extensão e a natureza das inter-relações das catego-
rias, assim como suas características periféricas ou centrais.

Com freqüência, os participantes da pesquisa buscarão
maiores informações sobre as instruções fornecidas, princi-
palmente no que diz respeito a quem deve tirar as fotos, se ele
próprio ou outra pessoa (Amerikaner et al., 1980). Os autores
afirmam que as instruções são dadas de uma forma intencio-
nalmente vaga, justamente permitindo à pessoa a decisão de
quem será o autor da fotografia. Cabe ao participante decidir
se ele próprio irá tirar a foto ou se ele fará parte da foto. Neste
último caso, estando presente na imagem a ser captada, é
necessário que o participante peça a alguém para tirar a foto.
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Faz-se necessário enfatizar que a fotografia deve ser sobre
qualquer coisa que ajude a descrever como a pessoa vê a si
mesma e que os conhecimentos, habilidades e experiência em
fotografia não são importantes para o resultado do estudo.
Com base nestas informações, é possível que seja registrada
uma imagem na qual o próprio participante esteja presente.

A partir do desenvolvimento destes estudos, Amerikaner
et al. (1980) sugerem a existência de dois grandes fatores que
devem ser considerados, prioritariamente, no uso da fotogra-
fia na pesquisa psicológica: o conteúdo e o processo. O con-
teúdo refere-se às fotografias em si, às imagens tomadas indi-
vidualmente, sejam de pessoas, lugares, atividades ou qual-
quer objeto ou evento que a pessoa julgar importante na
percepção de si mesmo. Este conteúdo pode se referir, por
exemplo, a um aspecto afetivo que vai além da cena concreta
que está sendo visualizada. Isto se torna mais nítido quando
as fotografias são vistas como um conjunto. Este aspecto
auxilia o terapeuta a ter acesso aos sentimentos do paciente,
como também estimula a própria pessoa que está em terapia a
falar sobre seus sentimentos e emoções.

Conteúdos extremamente significativos para a pesquisa
podem surgir exatamente do que foi omitido nas fotografias
(Amerikaner et al., 1980). Isto ocorre quando categorias intei-
ras são omitidas em todas as fotos. Determinadas categorias,
freqüentemente, estão presentes em grande parte dos inte-
grantes de um mesmo grupo de uma pesquisa, como por exem-
plo, fotos de si mesmo, ou de familiares. O fato de nenhum
destes conteúdos surgir, em determinado conjunto de fotos,
pode indicar, principalmente em um contexto clínico, que es-
tes temas podem ser significativos para aquela pessoa, mas
que são difíceis de serem verbalizados. Outro exemplo é visto
quando o paciente ou o participante da pesquisa relata deter-
minado aspecto como sendo central em sua vida, mas este é
omitido do conjunto de fotografias. Esta aparente contradi-
ção pode ser explorada na entrevista, auxiliando a pessoa a
lidar com estas questões, tornando-as explícitas.

O segundo fator considerado prioritário no uso da foto-
grafia na pesquisa psicológica é o processo (Amerikaner et
al., 1980). Os autores afirmam ser esta a dimensão que carac-
teriza a forma como a pessoa interage, responde e compreen-
de o mundo ao seu redor. É necessário que o pesquisador
modifique a maneira de analisar as fotografias, variando o
foco de atenção entre o significado concreto e o abstrato,
entre uma única fotografia e o conjunto delas.

Determinadas pessoas podem, por exemplo, falar sobre
cada foto individualmente, esquecendo-se de analisar o que
representa o todo, ou seja, o conjunto formado pelo agrupa-
mento das fotos, sendo que o contrário também pode ocorrer.
De forma semelhante, haverá pessoas que, tanto no momen-
to de escrever a legenda, como no ato de falar sobre as ima-
gens, ater-se-ão apenas ao aspecto concreto, literal das fo-
tos, como por exemplo, uma casa, um carro, os amigos ou o
local de trabalho, em detrimento da compreensão do signifi-
cado destas imagens. O oposto ocorre com pessoas que,
hipoteticamente, fotografam nuvens, obras de arte, pássaros
voando. Elas enfocam apenas o lado abstrato das imagens ao

invés de enfocar também o aspecto concreto de suas vidas. É
necessário, nestes casos, que as pessoas pensem sobre como
as imagens podem se vincular ao lado real, tangível de suas
vidas. Em suma, de acordo com Amerikaner et al. (1980), du-
rante a análise das fotos é importante que o pesquisador,
junto com o participante, perpasse diferentes aspectos, des-
de o abstrato até o concreto, partindo da análise individual
de cada foto e chegando à compreensão do conjunto delas.

O método autofotográfico permite que outras dimensões
da fotografia sejam também exploradas (Amerikaner et al.,
1980), como por exemplo, o aspecto temporal, ou seja, o nível
em que as imagens se relacionam com o passado, presente ou
futuro da vida da pessoa. Esta perspectiva de tempo pode
fornecer importantes subsídios para a psicoterapia, tornando
claro como esta dimensão pode estar relacionada a proble-
mas vivenciados pelo paciente. Um exemplo concreto é en-
contrado nas fotografias de uma das participantes da pesqui-
sa de Amerikaner et al. (1980), recém-divorciada, após 10 anos
de casamento. Em relação ao tempo presente, as fotos indica-
vam um mundo frio, isolado, doloroso e confuso. Os únicos
pontos de referência remetiam ao passado. O futuro mostra-
va-se obscuro e cheio de contradições. Uma das fotos indi-
cava uma placa com os nomes de diversas cidades apontan-
do para diferentes direções. Não havia uma única foto de si
mesma. As únicas pessoas presentes nas imagens eram des-
conhecidas e estavam distantes e sozinhas. Em contrapartida,
as fotos de uma outra participante recém-formada e esperan-
do seu primeiro filho apresentaram um conteúdo significati-
vamente diferente, enfocando pessoas, grupo de amigos e
atividades. Quase metade das fotos incluía imagens de si
mesma, em diferentes papéis. Esta descrição das diferentes
características das fotografias de duas participantes mostra
apenas algumas das possibilidades de uma entrevista que
toma por base o conjunto das fotografias obtidas pelo méto-
do autofotográfico.

Amerikaner et al. (1980) concluem o seu trabalho afir-
mando que o método autofotográfico provê uma rica fonte de
dados a serem utilizados nas diferentes fases do processo
terapêutico. Os autores levantam um questionamento sobre
a adequação do método a todos os tipos de pessoas. Uma
vez que cada pessoa processa e comunica as informações de
modo diferenciado, seja priorizando o sistema visual, auditi-
vo, cinestésico, gustativo ou olfativo, espera-se que a abor-
dagem autofotográfica seja mais indicada àquelas pessoas
orientadas predominantemente pela visão. Desta forma, o
método pode ser especialmente útil para aqueles que possu-
em um processamento visual subdesenvolvido, uma vez que
este poderia estimulá-lo.

Além da clínica psicológica, o método autofotográfico
foi também utilizado no estudo da delinqüência juvenil (Ziller
& Lewis, 1981). A idéia de “delinqüência” foi relacionada a
adolescentes que apresentavam comportamento anti-social
ou que estavam envolvidos com a justiça criminal. Os auto-
res utilizaram o construto “orientação”, se referindo a “com-
portamentos envolvidos em processos de autodefinição, no
qual o ambiente é examinado em busca de pontos de referên-
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cia pessoais e fontes disponíveis de auto-reforçamento”
(Ziller & Lewis, p. 338). Estes pontos de referência pessoais
incluem pessoas, objetos e símbolos ligados aos valores da
própria pessoa. Um grupo de 35 garotos “delinqüentes”, que
viviam em liberdade, moravam com a família e estavam matri-
culados em uma escola especial, foi comparado a um grupo
de 44 estudantes de uma escola pública regular, com o objeti-
vo de analisar suas diferentes “orientações”. Todos eram do
sexo masculino e tinham idades entre 11 e 17 anos. Foram
utilizados os procedimentos básicos do método
autofotográfico (Combs & Ziller, 1977; Ziller & Smith, 1977).
Os resultados mostraram que o grupo de “delinqüentes”, ao
contrário do grupo controle, apresentou um número bem
menor de fotografias ligadas à escola ou aos livros, mostran-
do haver uma redução dos recursos de aceitação social e de
auto-reforçamento, normalmente ligados à valorização da
educação. O grupo de “delinqüentes” apresentou também
um número significativamente maior de fotos que menciona-
vam pessoas, especificamente aquelas integrantes do seu
grupo. Isto indica uma grande valorização do significado de
pertencimento ao grupo e reconhecimento advindo de seus
pares, que tende a suprir a ausência do prestígio normalmen-
te oriundo da inserção na escola. Ziller e Lewis afirmam que
os comportamentos delinqüentes aparecem menos influenci-
ados pelos controles institucionais, como o lar e a escola, e
mais influenciados pelos controles sociais, como por exem-
plo, o de seus pares.

Outras pesquisas também foram desenvolvidas com o
uso da fotografia enfocando a delinqüência entre adolescen-
tes (Fryrear, Nuell & Ridley, 1974; Fryrear, Nuel & White,
1977). Contudo, observam-se significativas diferenças com
relação ao método. Nestes trabalhos, a fotografia teve uma
função diferenciada, sendo utilizada como instrumento de
feedback. Um dos estudos teve como objetivo avaliar a
melhoria do auto-conceito de adolescentes delinqüentes atra-
vés da fotografia (Fryrear, Nuell & Ridley). Partiu-se do pres-
suposto de que se estes jovens, possuidores de autoconceito
negativo, são auxiliados a se verem de uma forma diferencia-
da, seus autoconceitos seriam melhorados e, conseqüente-
mente, seus comportamentos se tornariam socialmente mais
aceitos. Selecionou-se 30 participantes do sexo masculino,
com idades entre 13 e 16 anos, que estavam cumprindo medi-
da restritiva de liberdade em uma instituição norte-americana.
Estes foram divididos em dois grupos, e todos foram subme-
tidos a uma avaliação de auto-conceito através do Tennesse
Self-Concept Scale - TSCS (citado em Fryrear, Nuell & Ridley).
Foram feitas fotografias individuais de cada um dos partici-
pantes de apenas um dos grupos, em cinco sessões diferen-
tes. Após cada sessão, as fotografias eram entregues aos
participantes que eram solicitados a montar um álbum. Para-
lelamente, foi entregue ao grupo-controle um conjunto de
revistas de automóveis e motocicletas, e solicitado para que
estes montassem um álbum com figuras recortadas. Depois
da montagem de todos os álbuns, os grupos foram submeti-
dos novamente ao TSCS. Os dados mostraram que, em com-
paração com o grupo controle, o que recebeu feedback atra-

vés das fotografias aumentou significativamente o
autoconceito, a autosatisfação e o uso de defesas psicológi-
cas necessárias à manutenção da auto-estima. Segundo os
autores, a fotografia tem a vantagem de ser um registro visual
permanente que permite ao indivíduo ver a si mesmo de uma
forma objetiva, algo importante para o desenvolvimento do
autoconceito. Através deste estudo (Fryrear, Nuell & Ridley),
verificam-se diferenças importantes entre o método
autofotográfico e o uso da fotografia como instrumento de
feedback. Neste, não era o adolescente quem tirava a sua
própria foto, mas outras pessoas o faziam. Observa-se que
não há uma preocupação com o autor da foto, mas apenas
com o resultado que esta gera sobre o participante da pesqui-
sa. Já na função autofotográfica, importa tanto o autor da
foto quanto a sua percepção a respeito das imagens
registradas pela própria pessoa. Nestes casos, o conteúdo
das fotografias pode incluir qualquer ação, pessoa, objeto,
símbolo ou lugar escolhidos pelo participante para represen-
tar uma idéia ou conceito.

Trabalhando também com adolescentes, Ziller, Vern e de
Santoya (1988) desenvolveram uma pesquisa com o objetivo
de analisar a diferença entre níveis sócio-econômicos atra-
vés do método autofotográfico. A amostra foi composta por
29 estudantes de ambos os sexos, com idades variando entre
12 e 13 anos, e que moravam com suas famílias. O primeiro
grupo, denominado “pobre”, era formado de 14 participan-
tes, moradores de regiões de nível sócio-econômico baixo,
em que a grande maioria das residências não possuía água
encanada. O segundo grupo, denominado “abastado”, era
formado de 15 adolescentes oriundos de regiões habitacionais
de nível médio-alto. Foram utilizados os procedimentos bási-
cos do método autofotográfico (Combs & Ziller, 1977; Ziller
& Smith, 1977), enfatizando que o principal objetivo era que
as fotografias descrevessem como os adolescentes viam a si
mesmos. Foi realizada análise de conteúdo quantitativa das
fotos, e estas, classificadas em 18 categorias.

Os resultados de Ziller et al. (1988) mostraram diferenças
significativas entre o grupo “pobre” e o “abastado”. As dife-
renças mais extremas se deram entre o sexo masculino do
grupo “abastado” e o sexo feminino do grupo “pobre”. A
percepção das meninas “pobres”, como observado pela aná-
lise das fotografias, mostra um mundo estreito, limitado e não
envolvendo o self. Estas meninas não apresentaram nenhu-
ma foto que mostrava a si mesmas, tampouco de atividades
cotidianas, jogos ou brinquedos. Apesar de apresentarem o
mínimo de bens materiais, elas mostraram o maior número de
fotos fazendo referência a outras pessoas, grupos e multi-
dões.

Segundo Combs e Ziller (1977), a inclusão de si mesmo
na fotografia é um sinal de auto-estima. Por outro lado, a
ausência total de imagens de si mesmo, como observado no
conjunto de fotos apresentadas pelas meninas “pobres”, tende
a ser compreendida como um sinal de baixa auto-estima. Este
dado faz sentido quando inserido no contexto da sociedade
contemporânea, no qual a beleza estética é estereotipada e,
principalmente no período da adolescência, supervalorizada.
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Como os recursos financeiros destas garotas não lhes dão
condições de manter a aparência de acordo com o desejado,
é compreensível que as mesmas não queiram ver ou mostrar
suas próprias imagens através das fotografias.

Outro dado passível de ser compreendido, quando
considerado o contexto onde vivem as garotas “pobres”, diz
respeito à quantidade de fotografias destas meninas envol-
vendo grupos de pessoas. De acordo com Ziller et al. (1988),
elas vivem em uma conjuntura na qual é necessária a valoriza-
ção de um sistema de apoio social. O isolamento confere mai-
or vulnerabilidade ao indivíduo que vive em condição de
pobreza. As chances de que estas adolescentes tenham êxito
em seu ambiente de origem dependem do quanto elas podem
contar com a ajuda daqueles que as cercam.

Através das imagens apresentadas pelos adolescentes,
compreende-se o mundo dos garotos “abastados” como sen-
do sem limitações e com uma certa auto-exaltação (Ziller et al.,
1988). Todos os garotos “abastados” apresentaram fotos
deles próprios, assim como a maioria de suas fotografias indi-
cava músicas, atividades artísticas, aulas na escola, bens
materiais, jogos e brinquedos. Contudo pouquíssimas fotos
faziam referência a outras pessoas e a grupos. Esta percep-
ção de mundo dos garotos “abastados” é compreendida pe-
los autores como sendo funcional, uma vez que eles estão
inseridos em uma sociedade competitiva, que valoriza o status
e a afirmação de si mesmo. A ausência da menção a outras
pessoas ou grupos, juntamente com a excessiva referência a
bens pessoais, reflete o contexto onde são criadas estas cri-
anças. Isto pode ser observado através da fala de uma delas:
“Eu não sou como muitas outras crianças. Eu sei disso. Nós
vivemos distantes de outras pessoas e nós não vemos mui-
tas pessoas. Meus pais gostam de sua privacidade” (Coles,
1964, p. 527, citado em Ziller et al., p. 38). Estas crianças são
educadas a brincar dentro de suas residências com seus brin-
quedos, mas relativamente distantes dos grupos de seus pa-
res. Como indicado pelas fotografias, a única menção a ou-
tras crianças ocorre em relação à escola, local destinado de
forma propícia para o contato seguro com seus amigos. Se-
gundo Ziller et al., a lacuna deixada pela falta de contato com
os pares acaba sendo preenchida pela disponibilidade de ati-
vidades e bens pessoais como livros e brinquedos.

Ao considerar a utilização do método autofotográfico
nesta pesquisa, algumas limitações foram encontradas (Ziller
et al., 1988). Foram utilizadas câmeras fotográficas sem o dis-
positivo de iluminação do flash. Isto fez com que algumas
fotografias tiradas em ambientes interiores, com pouca luz,
fossem perdidas. Outro problema refere-se ao número reduzi-
do de participantes, assim como o pequeno número de foto-
grafias tiradas por cada um deles, que acabou gerando uma
certa dificuldade na análise estatística dos dados. De acordo
com os autores, os maiores problemas estão vinculados ao
processo de paráfrase, a partir das categorias das fotos para
a interpretação das mesmas. Compreende-se que o principal
motivo desta limitação é a não realização de entrevistas com
os participantes, nas quais cada um deles poderia falar sobre
o significado de suas próprias fotos. Ao realizar este procedi-

mento, seria minimizado o problema de uma interpretação das
imagens apenas com bases inferenciais.

O método autofotográfico é comparado a outros méto-
dos de pesquisa que buscam a compreensão da linguagem
não verbal, como por exemplo, o desenho (Ziller et al., 1988).
Este último, bastante usado com crianças, tem a grande van-
tagem de ser algo divertido e prazeroso para ser realizado
com os participantes. Contudo, o desenho exige um nível de
habilidade motora e gráfica significativamente grande. Já a
comunicação através da fotografia ocorre de uma forma ex-
tremamente simples, sem a exigência de grandes habilidades,
e mantém a vantagem do grande interesse das crianças pelo
fruto do seu próprio trabalho, as fotos.

A pesquisa de Ziller et al. (1988) é de grande importância,
não só pelo conteúdo de seus resultados, mas principalmen-
te pela contribuição metodológica na pesquisa psicológica
com crianças. Uma das maiores dificuldades encontradas em
pesquisas com esta população é a limitação da linguagem
verbal. Dependendo da idade da criança com a qual se traba-
lha e do tema a ser investigado, se torna bastante complexo,
às vezes impossível, entrevistar uma criança para verificar a
sua compreensão acerca de determinado tema. A criança,
muitas vezes, necessita do ambiente ao seu redor para se
expressar, se não pelas palavras, através das imagens. “So-
mente pessoas, objetos, cenas e símbolos podem ser foto-
grafados, e estes são encontrados no ambiente das pessoas”
(Ziller et al., p. 39). Neste sentido, o método autofotográfico
se mostra bastante adequado tanto pela simplicidade de seu
processo, pela riqueza de conteúdo trazida pelas fotografias,
como pela superação de barreiras sociais e culturais normal-
mente trazidas pela linguagem verbal.

A superação de barreiras sociais também ocorreu ao
pesquisar, através da fotografia, a percepção de adolescen-
tes que viviam em uma favela na cidade de Fortaleza, Brasil,
sobre a realidade da vida de rua (Monteiro & Dollinger, 1996,
1998). Os participantes deste estudo, dez meninos e dez me-
ninas com idades variando entre dez e 15 anos, foram entre-
vistados e posteriormente solicitados a tirar dez fotos em
resposta à pergunta “Quem é você?”. Análise de conteúdo
classificou as fotos em 49 categorias, cujo índice de fidedig-
nidade entre juízes foi de 0,90. Os resultados foram reunidos
em três temas centrais. O primeiro, descrito como ambiente
físico, envolve a percepção do que vem a ser a pobreza, a
vida na rua e a noção de limites. Encontraram-se registros de
crianças usando drogas, assim como as condições precárias
das habitações de origem. O segundo tema central refere-se
às relações sociais, principalmente entre amigos e parentes.
Assim como Ziller et al. (1988), Monteiro e Dollinger (1996)
encontraram alta freqüência de imagens fazendo referência a
grupos de pessoas, principalmente a outras crianças em situ-
ação de pobreza. De acordo com a fala de um dos garotos, “o
grupo é muito importante para mim” (Monteiro & Dollinger,
p. 54). O terceiro tema central aborda a noção de identidade e
identificações, referindo-se a projetos futuros, identificações
sexuais e valores filosóficos. Fotos de adolescentes masculi-
nos e femininos faziam forte referência à sexualidade, assun-

O uso da fotografia na pesquisa em Psicologia



246

to bastante presente em virtude da fase de desenvolvimento
em que os participantes se encontravam e dos seus contex-
tos de vida.

Segundo Monteiro e Dollinger (1996), os participantes
mostraram grande entusiasmo e interesse em relação ao uso
da fotografia, dificilmente encontrados na utilização de ins-
trumentos como questionários e entrevistas. O método
autofotográfico mostrou-se fortemente recomendável às pes-
quisas cuja população alvo são crianças em situação de ris-
co. O trabalho de Monteiro e Dollinger é destacado pelo fato
de ser um dos poucos trabalhos publicados que faz referên-
cia ao uso da fotografia na pesquisa psicológica desenvolvi-
da no Brasil.

Barreiras culturais foram encontradas ao se investigar a
compreensão de crianças alemãs e norte-americanas sobre o
significado de guerra e paz (Dinklage & Ziller, 1989).  Nesta
pesquisa, observou-se que Estados Unidos e Alemanha es-
tão distantes tanto geográfica como culturalmente, pois se
encontraram diferenças significativas na forma de compreen-
der os referidos significados. De acordo com os autores, “o
significado do conceito pode ser comunicado através de ima-
gens fotográficas, que localizam os conceitos no contexto”
(p. 309). Participaram do estudo 40 estudantes do sexo femi-
nino e 40 do sexo masculino, com idades entre oito e dez
anos. Metade do grupo era da cidade de Orlando, na Florida
e a outra parte, de Bremerhaven, antiga Alemanha Ocidental.
Foi entregue a cada criança uma câmera com flash, e solicita-
do que cada uma delas tirasse uma foto representando o con-
ceito “paz” e uma foto representando “guerra”. Posterior-
mente, foi conduzida uma entrevista estruturada onde se per-
guntava qual das fotos se relacionava ao conceito de “paz” e
qual estava ligada ao conceito de “guerra”. Perguntou-se,
também, o que a foto indicada como “paz” representava para
a criança. O mesmo procedimento foi repetido para a foto
indicada como “guerra”. Os resultados entre os grupos fo-
ram significativamente diferentes. Para as crianças alemãs, o
significado de guerra é mais freqüentemente associado a ima-
gens de destruição de propriedades, danos, prejuízos e mor-
te. Já o conceito de paz é mais freqüentemente associado a
imagens de pessoas. Para as crianças norte-americanas, guerra
foi associada a outros aspectos, não explicitados pelos auto-
res, enquanto que paz foi mais freqüentemente relacionada
com natureza. Os dados levam à compreensão de que para as
crianças alemãs, a guerra é muito mais ameaçadora, pois além
de toda a destruição de suas próprias cidades, existe a possi-
bilidade de morte tanto para elas quanto para seus familiares.
Já para as crianças norte-americanas, pelo menos na época
em que foi realizada a pesquisa, a guerra não era vista como
tão ameaçadora, pois pelo fato de estar sempre distante, pa-
recia irreal e não afetaria diretamente as suas vidas e nem a de
seus familiares.

Hoje, depois dos atentados ocorridos nos Estados Uni-
dos, talvez fosse elucidativa a replicação deste estudo, para
verificar o quanto a ocorrência de tais eventos interferem na
percepção das crianças sobre seu mundo. As diferenças no
significado do conceito “guerra” podem trazer implicações

para diferentes abordagens dos conflitos internacionais
(Dinklage & Ziller, 1989). Segundo os autores, a compreen-
são das diferenças de significado dos conceitos de guerra e
paz pode, inclusive, influenciar o processo de entendimento
entre os países envolvidos.

O método autofotográfico apresenta algumas limitações,
como por exemplo, a disponibilidade de pessoas, cenas ou
objetos apropriados para representar os diferentes conceitos
e o número reduzido de participantes (Dinklage & Ziller, 1989).
Contudo, de acordo com os autores, a grande contribuição
deste método para as pesquisas trans-culturais é a universa-
lidade da linguagem fotográfica, que supera os problemas de
comunicação da linguagem verbal existentes, principalmente
entre culturas com idiomas diferentes.

A fotografia foi também usada em outro estudo
transcultural (Okura et al., 1985-86). Tal pesquisa investigou
o processo de envelhecimento nas culturas japonesa e norte-
americana. A amostra foi composta de 30 japoneses e 30 nor-
te-americanos de ambos os sexos, com idade média de 73
anos. Foi utilizado o método autofotográfico (Combs & Ziller,
1977; Ziller & Smith, 1977), e solicitado aos participantes a
responderem à questão “Quem é você?”. Foi realizada análi-
se de conteúdo das fotografias e estas foram classificadas
em 24 categorias. Em 75% destas, o índice de fidedignidade
de juízes variou entre 0,72 e 0,98. Os resultados mostraram
que os idosos japoneses, em contraste com o outro grupo,
mostraram-se mais internamente orientados, fazendo referên-
cia ao self e a seus próprios lares e jardins. Por outro lado, os
idosos norte-americanos apresentaram-se mais externamente
orientados, valorizando sempre outras pessoas, tanto do sexo
masculino quanto feminino, assim como outros idosos.

Após uma longa discussão sobre diferentes concepções
de pessoas, lugares e objetos nas culturas japonesa e norte-
americana, Okura et al. (1985-86) concluem que a diferença
encontrada nos resultados se refere à divergência de signifi-
cados em relação ao conceito de “paz”. Segundo os autores,
o conceito de paz é visto na cultura japonesa como sendo
fruto de uma busca interior, da sabedoria adquirida com o
tempo e conquistada pelo envelhecimento da pessoa. Em
contraste com a concepção oriental, o conceito de paz no
ocidente, como observado através das fotos, tende a ser in-
terpretado como sendo externo ao sujeito, resultado da
interação de forças sociais em oposição.

Novamente destaca-se a flexibilidade do método
autofotográfico, na medida em que permite a comunicação de
duas culturas tão diferentes como a japonesa e a norte-ame-
ricana. Ressalta-se ainda a amplitude de idades dos partici-
pantes abarcada pelo método citado. Indivíduos com idades
variando de seis a 104 anos seguiram os procedimentos e
completaram as tarefas solicitadas com êxito (Okura et al.,
1985-86; Ziller & Rorer, 1985).

Diferenças culturais também foram encontradas ao se
investigar os valores individuais de 36 estudantes poloneses
e 40 estudantes norte-americanos através da fotografia (Rorer
& Ziller, 1982). Para se analisar esta possível diferença de
valores culturais, os participantes, todos com 18 anos de ida-
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de, foram solicitados a tirar três fotos que melhor represen-
tassem a noção de uma “vida boa”. Segundo os autores,
foram escolhidas a cultura polonesa e a norte-americana em
virtude das diferenças existentes entre elas, em termos de
ideologias políticas, condições econômicas e história de am-
bos os países. Foi feita análise de conteúdo quantitativa das
fotos, e estas foram classificadas em 15 categorias. Os dados
mostraram que os norte-americanos incluíram um número sig-
nificativamente maior de fotografias ligadas a recreação, mú-
sica, pessoas do sexo oposto, casais e nus. Os poloneses
apresentaram mais imagens ligadas a crianças, escolas, lares
e religião. Como se observa, a adolescência norte-americana,
naquela época, era nitidamente marcada por uma reação aos
padrões normativos tradicionais, enquanto que a adolescên-
cia polonesa tende a seguir os valores das instituições soci-
ais, como família, igreja e educação.

O método autofotográfico coloca o respondente em um
contexto não-familiar de comunicação, nos quais os valores
de cada pessoa emergem identificados com as pessoas, obje-
tos e símbolos presentes no ambiente (Rorer & Ziller, 1982).
Os pesquisadores afirmam que o método gera um grande enri-
quecimento do estudo, em virtude do grande interesse e ní-
vel de envolvimento despertados nos participantes. Isto é
observado, por exemplo, no alto índice de retorno dos res-
pondentes ao local da pesquisa para ver as suas fotografias.

Em virtude do número cada vez maior de estudos envol-
vendo o método autofotográfico, Henry e Solano (1983) rea-
lizaram uma pesquisa com o objetivo de desenvolver um sis-
tema de codificação para as variáveis fotográficas e de anali-
sar as relações entre estas variáveis e características de per-
sonalidade. 23 estudantes de ambos os sexos foram instruí-
dos a tirar quantas fotos quisessem em qualquer lugar esco-
lhido por eles. Foram ainda submetidos a uma bateria de tes-
tes de personalidade. As fotos foram classificadas, e a análi-
se de confiabilidade entre juízes variou entre 60% e 95%, em
relação às diferentes categorias. Segundo os autores, “o sis-
tema de codificação pode ser usado com grande sucesso
pelos juízes, com um mínimo de treinamento, para extrair uma
série de informações úteis a partir do conjunto das fotografi-
as” (p. 85). Além disso, os resultados indicaram que os esco-
res destas variáveis fotográficas estão relacionados com es-
cores em uma variedade de medidas de personalidade. Os
pesquisadores concluem que, apesar do limitado número de
participantes e do contexto específico para se registrar as
imagens, a fotografia é um método potencialmente útil para a
pesquisa em Psicologia.

O método autofotográfico foi também utilizado em uma
pesquisa sobre timidez (Ziller & Rorer, 1985).  Foi proposto
que a timidez induz, e ao mesmo tempo, é induzida pela percep-
ção que a pessoa tem do seu meio-ambiente. Em um dos estu-
dos descritos, 29 estudantes de ambos os sexos foram subme-
tidos a dois instrumentos de avaliação da timidez, Eysenck
Introversion-Extroversion Scale – IE e Stanford Shyness
Survey (Zimbardo, 1977, citado em Ziller & Rorer), e posterior-
mente, solicitados a tirar 12 fotos em resposta à questão
“Quem é você?”. Os dados mostraram que as pessoas avali-

adas como tímidas mostravam um número significativamente
menor de fotos contendo outras pessoas. De acordo com os
autores, o método é bastante aconselhável, na medida em
que amplia a compreensão sobre a pessoa, ao considerá-la
inserida no contexto específico do seu meio-ambiente.

Em uma pesquisa sobre timidez, dificilmente se consegui-
ria o amplo desenvolvimento de uma entrevista com pessoas
com altos níveis de introspecção e/ou timidez sobre o assun-
to investigado. Na pesquisa de Ziller e Rorer (1985), alcan-
çou-se informações bastante significativas através da comuni-
cação não-verbal. A fotografia, neste caso, exerce o papel de
uma metáfora. Ortony e Reynolds (1978) afirmam que a metá-
fora descreve uma coisa fazendo referência a outra. Segundo
eles, esta figura de linguagem é bastante útil, principalmente
na comunicação de coisas que não podem ser expressas lite-
ralmente ou cujo significado precisa ser construído. A foto-
grafia transforma-se, então, em um outro canal cujos códigos
passam a ser as imagens; uma forma de comunicar o que, em
princípio, seria dificilmente comunicável.

A literatura aponta que o desenvolvimento do método
autofotográfico na pesquisa psicológica se deu principalmen-
te pelos trabalhos de dois pesquisadores. O primeiro deles,
Robert C. Ziller, criou o método e, a partir dele, inúmeras pes-
quisas foram realizadas (Amerikaner et al., 1980; Combs &
Ziller, 1977; Dinklage & Ziller, 1989; Okura et al., 1985-86; Rorer
& Ziller, 1982; Ziller & Lewis, 1981; Ziller & Rorer, 1985; Ziller
& Smith, 1977; Ziller, Vern & de Santoya, 1988). Em 1990,
publicou um livro intitulado Photographing the self, que passa
a ser referência em praticamente todos os trabalhos nos quais
a fotografia ocupa a função autofotográfica. Em seu trabalho
mais recente, (Ziller, 2001), o autor usou a fotografia na fun-
ção de modelo, e, utilizando recursos computacionais, elabo-
rou um inventário para investigar a percepção das pessoas
sobre o significado da vida.

O segundo autor que mais contribuiu para o desenvolvi-
mento do método autofotográfico foi Stephen J. Dollinger.
Dentre outros temas, este pesquisador investigou, a forma-
ção e as relações entre self, identidade e personalidade
(Dollinger & Clancy, 1993; Dollinger, Preston, O’Brien &
DiLalla, 1996), a identidade de pessoas usuárias do álcool
(Dollinger, Rhodes & Corcoran, 1993), as diferenças nas rela-
ções sociais em relação a gênero e idade (Clancy & Dollinger,
1993), a identidade de jovens em referência ao álcool, realiza-
ções, religião e trabalho (Dollinger, 1996), as relações entre
individualidade e estilos de identidade (Dollinger & Dollinger,
1997), a criatividade e as perspectivas de vida (Dollinger,
Robinson & Ross, 1999), a experiência terapêutica e a solidão
(Dollinger, Cook & Robinson, 1999), a identidade religiosa
(Dollinger, 2001), o intelecto e a individualidade (Dollinger,
Ross & Preston, no prelo) e a atratividade física, as relações
sociais e a individualidade (Dollinger, no prelo).

A fotografia, utilizada na função autofotográfica, permi-
te, ao pesquisador, o acesso a um rico conteúdo. Estas infor-
mações são obtidas basicamente de duas maneiras, a partir
da análise dos dados (Dollinger & Clancy, 1993). A primeira
refere-se a uma análise mais qualitativa, na qual se considera
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um conjunto de informações presentes, não só nas imagens,
como também na fala dos participantes ao expressarem suas
idéias sobre as fotografias. A segunda forma remete-se a uma
análise estatística, puramente quantitativa, das categorias
extraídas a partir dos diferentes temas surgidos nas fotos.
Segundo os autores, caso o método autofotográfico, consti-
tuído na grande maioria dos estudos por 12 fotos, fosse um
teste com apenas 12 itens, haveria uma grande desvantagem
psicométrica. Levando-se em consideração o reduzido núme-
ro de participantes, assim como a diminuta quantidade de
itens, em muitos casos pode-se não encontrar resultados es-
tatisticamente significativos. Neste sentido, com o objetivo
de aumentar o nível de confiabilidade e a validade estatística
do método, Dollinger e Clancy sugerem que sejam tiradas de
20 a 24 fotos. Este objetivo pode ser também alcançado com
a ampliação do número de participantes.

Quando uma pessoa direciona a câmera fotográfica para
determinado objeto, símbolo, evento, pessoa ou lugar, em
resposta a uma pergunta, e capta esta imagem através da
fotografia, naquele instante ela passa a mostrar algo de si. O
ato de fotografar constitui-se um importante evento social
que pode afetar, inclusive, aqueles que estão diante da câmera
(Burgess, Enzle & Morry, 2000). Dollinger e Clancy (1993)
afirmam que o pesquisador passa a ver o self dos participan-
tes através dos olhos deles, melhor do que veria pelos seus
próprios olhos. Neste sentido, segundo os autores, uma van-
tagem do método autofotográfico é que as categorias estão
implícitas nas próprias fotos, ao invés de estarem nos itens
dos questionários propostos por pesquisadores. Além dis-
so, o método propicia, às pessoas, uma oportunidade de se
mostrarem, em diferentes aspectos, através de um instrumen-
to extremamente acessível, a fotografia.

Através deste levantamento histórico-metodológico do
uso da fotografia na pesquisa psicológica, foi possível descre-
ver os diferentes métodos adotados, bem como identificar as
funções gerais ocupadas pela fotografia nestes trabalhos.
Em cada uma das funções, encontrou-se vantagens e desvan-
tagens interligadas às especificidades dos diversos procedi-
mentos. Contudo, observou-se um destaque sobre a preva-
lência das inúmeras vantagens da utilização do recurso foto-
gráfico, especialmente na aplicação do método autofotográ-
fico, em comparação às possíveis desvantagens apontadas
pelos pesquisadores. Em termos concretos, verifica-se a di-
minuição dos custos nos últimos anos, tanto dos equipa-
mentos, quanto dos materiais utilizados no processamento
fotográfico. Face ao exposto, sugere-se a ampliação dos es-
tudos utilizando a fotografia, assim como o conseqüente de-
senvolvimento do método. A partir dos estudos aqui descri-
tos, justifica-se fortemente a grande contribuição que o uso
da fotografia pode fornecer à pesquisa em Psicologia, nas
suas diferentes áreas, enfocando os mais variados temas.
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